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1.	 INTRODUÇÃO

2.	 O PANORAMA DE UMA “HISTÓRIA-LÍQUIDA”:
A TRAJETÓRIA DE INDAIATUBA E SUA ESTREITA RELAÇÃO COM A ÁGUA

O presente levantamento traz um conjunto de perspectivas relativas ao potencial histórico e iconográfico 
que poderá compor o acervo do futuro “Museu da Água” de Indaiatuba-SP.
Fundamentando-se em expressivos aspectos da própria trajetória da localidade de Indaiatuba, bem como 
em eloquentes registros e fontes presentes em acervos hoje em atuação nesta cidade (como o da “Fun-
dação Pró-Memória de Indaiatuba” e aquele ligado ao Serviço Autônomo de Água e Esgotos - SAAE), esta 
análise visa contribuir com o embasamento das possíveis exposições e ações pedagógicas do museu em 
questão, o qual pretende lançar-se como um efetivo centro de referência em educação ambiental voltada 
à gestão de recursos hídricos. 

Todas com seus carrinhos, a caminho do Chafariz,
Trabalho árduo, porem recompensado,
Mulheres com seus tamancos
Fazendo barulho, com orgulho,
Buscam a pureza da água.

Aproveitam o longo tempo de espera
Colocam a conversa em dia, contam o dia-a-dia,
Falam de suas memórias e de suas histórias
Interagem, refletem e, acima de tudo, vivem.

Vendo o movimento, aprendem com o momento
Tendo um tempo com elas mesmas, livres, esperam sua vez
Olham a brincadeira das meninas
Com a mesma tarefa
Jogam peteca, bolinhas de gude e pedrinhas.

Onde havia água para beber era difícil o espaço percorrer
Subidas rápidas eram necessárias para dar tempo de descansar
E, mais uma vez, conversar
Antes de chegar em suas casas trazendo água cristalina
Purificando, assim, a rotina. 1
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Tanto através da história oral, quanto por meio de relatos historiográficos, a memória de Indaiatuba é per-
passada por um elemento vital, a “água”. Constituindo-se num relevante ícone identitário, a água esteve 
presente desde as origens do estabelecimento da antiga localidade indaiatubana, cuja pioneira menção, 
em 1876, remete-se às palavras do historiador e geógrafo Manuel Eufrásio de Azevedo Marques:

1 - Poesia de autoria de Maria Ângela Tanclér Escodro, inspirada em fatos narrados e vivenciados por sua mãe Dulce Tanclér Escodro na década de 1930, com então 
9 anos de idade, e por sua madrinha, Theresa Tanclér de Carvalho, aos 15 anos. Fonte: Um Olhar Sobre Indaiatuba. Coleção Crônicas Indaiatubanas. Fundação Pró-
Memória de Indaiatuba: 2006.
(Também In: www.historiadeindaiatuba.blogspot.com.br/search/label/Saneamento)
 2 - No texto original, o autor escreve “esquerda”, mas o correto é “direita”. Optou-se por deixar o texto corrigido.
 3 - Manuel Eufrásio de Azevedo Marques. Apontamentos históricos, geográficos, biográficos, estatísticos e noticiosos da província de São Paulo. Belo Horizonte, MG: 
Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1980. v.2.
4 - Adriana Carvalho Koyama, Marcelo Alves Cerdan. Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. 
Campinas, SP: Komedi, 2011, p.13.
5 - Scyllas Leite de Sampaio, Caio da Costa Sampaio.  Indaiatuba – Sua história. Indaiatuba: Rumograf, 1998.
6 - Ver-se-á, a seguir, o porquê desta designação tratando-se da antiga Capela de Indaiatuba.

Baseada na tradição oral, a qual vez ou outra abre espaços para cativantes polêmicas, tal perspectiva sus-
citou diversos apontamentos acerca da figura do “fundador” do povoado de Indaiatuba, “José da Costa”, 
aquele responsável pelo simbólico ato de ereção da capela que lhe daria origem, e de como tal fato ha-
veria se dado. É o caso da narrativa do jornalista e historiador Francisco Nardy Filho que, como salienta a 
pesquisadora Adriana Carvalho Koyama, assim descreveria os fatos segundo suas memórias:

Voltando-se a essa mesma perspectiva – a da problematização em torno do responsável pelo advento do 
povoamento propiciado pela construção da primitiva capela de pau-a-pique que antecedeu a atual matriz 
de Indaiatuba, bem como da localização desta capela – coloca-se a narrativa do pesquisador Dr. Scyllas 
Leite de Sampaio em “Indaiatuba - Sua história”5 que, segundo Nilson Cardoso de Carvalho:

INDAIATUBA – Pequena povoação situada ao Noroeste da capital, na margem direita2  do 
rio Jundiaí, em território outrora pertencente ao município de Itu. Sobre sua fundação é 
tradição que, pelos fins do século XVIII, ou princípio do atual, um José da Costa, morador no 
lugar denominado Votura, encontrou na margem do dito rio uma velha imagem da Senho-
ra da Candelária, edificando no lugar que em que está hoje a matriz desta povoação uma 
pequena capela, que conservou por todo o tempo em que viveu, fazendo reunir nas sextas-
feiras os moradores ao redor, para aí orarem... 3

A história, com as tintas de Nardy Filho, ficou assim: um lavrador, chamado José da Costa, 
indo atrás de uma bezerrinha sumida, encontrou em seu caminho uma imagem de Nossa 
Senhora, à beira de um córrego chamado Votura. Em sinal de devoção, com essa imagem ele 
fundou uma capela devotada a Nossa Senhora da Candelária, da qual cuidou durante toda a 
sua vida. Em torno dela, no Largo da Candelária, a vilazinha surgiu.4

(...) confirma com documentação que os descendentes do fundador de Itu, Domingos Fer-
nandes, em 1687 herdaram dele uma sesmaria localizada às margens do Burú que, come-
çando na foz deste ribeirão no rio Tietê e ‘correndo da banda de Capivari’, abrangia – prova-
velmente – a área do atual município de Indaiatuba. Não deixa bem claro, entretanto, nem o 
local onde se fixou o português José da Costa Homem, e nem se este foi realmente o José da 
Costa edificador da capela de cocaes6, pois pela transcrição de um documento, à página 36 
de seu livro, ficamos sabendo que José da Costa Homem já era falecido no ano de 1687, não 
podendo portanto ser o mesmo citado por Azevedo Marques, o qual informou que José da 
Costa teria edificado a capela pelos fins do setecentos ou início do oitocentos .7
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Em meio às diversas nuances presentes nos relatos acerca da origem do povoado indaiatubano – conside-
rando a tradição oral até então tida como “mítica”, uma vez que não se têm suficientes fontes documentais 
que comprovem a efetiva existência de José da Costa – pode-se identificar, então, sob essa perspectiva, 
apenas uma constante presença, o fato do advento desta história se dar junto ou próximo a um curso 
d’água, podendo ser este, conforme as citadas narrativas, rio, córrego ou ribeirão.

Do ponto de vista da construção dos discursos que norteiam grande parte de nossa “história tradicional”, 
como destaca a pesquisadora Adriana Carvalho Koyama uma crítica análise aponta para a natureza “ro-
mântica” presente nas emblemáticas narrativas de origem das cidades brasileiras a partir do aparecimento 
de “imagens religiosas” nas águas de rios, espécie de benção divina ao lugar. Também o lugar de “persona-
gens heroicos”, os “fundadores” de cidades no sertão do território, é garantido em meio às narrativas dos 
historiadores e cronistas do final do século XIX e início do século XX.

Seja por meio de “alegóricas” narrativas, ou por sua real presença no território em questão, a água e a 
localidade indaiatubana permanecem estreitamente vinculadas. É o caso da própria origem de seu nome, 
“Indaiatuba”, referindo-se ao remoto bairro rural de Itu que reunia a população residente próxima ao 
Córrego de Indaiatuba.8

Sob o enfoque toponímico, ao reunir dois termos da língua tupi-guarani – “indaiá”, designando “palmeira 
attalea”, e “tuba”, equivalendo a “lugar” ou “sítio” – a origem do nome “Indaiatuba”, “local onde se encon-
tra grande quantidade de palmeiras indaiá”, revela os possíveis primeiros habitantes da região de etnia 
indígena. Tem-se aqui também a origem de outra antiga denominação usualmente utilizada para situar 
a região de Indaiatuba, “Cocaes” ou “Nossa Senhora dos Cocaes”, remetendo-se à presença de palmáceas 
nesta localidade. Segundo Koyama:

Seguindo pela trajetória de Indaiatuba, e tendo sua intrínseca relação com a água como norte, ressalta-se 
a presença de um importante personagem local que, desde o início do século XVIII, marcaria sua paragem, 
o “tropeiro”. Elegendo a região indaiatubana como proveitosa paragem – onde, além de outras demandas, 
saciavam a sede de seus animais – os tropeiros viriam a promover sua dinamização, projetando-a como 
espaço de sua atividade no interior paulista.
Após o surgimento de seu povoado10 destaca-se o período que se conduz a partir de 1750, quando a região 
de Indaiatuba se tornou notoriamente parte da vida econômica e social da colônia. Tal período abrangerá as 
primeiras notícias acerca dos moradores dos bairros rurais que conformaram a Indaiatuba de então11.
Acerca desses antigos habitantes indaiatubanos assim noticiava um levantamento oficial, segundo o pes-
quisador Nilson Cardoso de Carvalho: 

7 - Nilson Cardoso de Carvalho. Cronologia Indaiatubana. Indaiatuba-SP: Prefeitura Municipal de Indaiatuba, Fundação Pró-memória de Indaiatuba, 2009, p.22.
8 - Como se verá a seguir, também conhecido originalmente por “Ribeirão Votura” ou “Córrego Votura”. Atualmente é chamado de “Córrego do Barnabé” (Parque Eco-
lógico). A relevância de destacar-se tais denominações reside no fato de poucos indaiatubanos saberem que se trata do mesmo curso d’água.
9 - Adriana Carvalho Koyama, Marcelo Alves Cerdan. Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. 
Campinas, SP: Komedi, 2011, pp.16 e 19.
10 - Faz-se interessante notar a existência de outras teorias acerca desse assunto, porém, não comprovadas arqueológica e documentalmente, conforme enfatizam os 
historiadores Adriana Carvalho Koyama e Marcelo Alves Cerdan, ligados ao Arquivo Público Municipal/Fundação Pró-Memória de Indaiatuba: “O início da ocupação 
de Indaiatuba, como ocorre em muitas outras cidades, é povoado de mistérios e suposições. Uma história bastante difundida é a da existência de um povoado perto 
da foz do córrego Barnabé, chamado Votura, que teria sido abandonado após uma epidemia de varíola, em meados do século XVIII. Outra história bastante divulgada 
diz respeito a uma capela em devoção a Nossa Senhora da Candelária, que teria sido criada e cuidada por José da Costa, também no século XVIII.
Infelizmente é preciso dizer que essas duas histórias não têm nenhum registro nos documentos do século XVIII sobre nosso povoado, assim, não podemos considerá
-las de fato como parte de nossa história”.

Os campos de indaiás onde se instalaram os habitantes de Cocaes eram bastante úteis: as fo-
lhas das palmeiras podem ser usadas para a cobertura das casas e para a produção de fibra, 
com a qual são feitas redes, balaios, cestos e esteiras.9
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In: http://www.indaiatuba.sp.gov.br/historia/
11 - Adriana Carvalho Koyama, Marcelo Alves Cerdan. Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. 
Campinas, SP: Komedi, 2011, p.26.
12 - Nilson Cardoso de Carvalho. Cronologia Indaiatubana. Indaiatuba-SP: Prefeitura Municipal de Indaiatuba, Fundação Pró-memória de Indaiatuba, 2009, p.14.
 13 - Idem, p.14.
14 - Nilson Cardoso de Carvalho apresenta interessantes resenhas acerca de cada um desses antigos bairros rurais em sua obra “A Paróquia de Nossa Senhora da 
Candelária de Indaiatuba: 1832-2000” (pp.28-34).
15 - Como elucida Koyama: “Esse homem ilustrado foi escolhido pelo Marquês de Pombal, primeiro-ministro de Portugal, para incentivar uma grande mudança eco-
nômica e política em São Paulo. Sua intenção era criar condições para que novos moradores, atraídos por boas condições econômicas, trouxessem uma ocupação 
humana mais adensada do território de São Paulo, que impedisse, se necessário, o avanço de tropas espanholas provindas do Sul do continente. A razão desses receios 
do governo português vinha das disputas com o governo espanhol pelos territórios de Sul, naquele momento bastante acirradas”. Adriana Carvalho Koyama, Marcelo 
Alves Cerdan. Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. Campinas, SP: Komedi, 2011, p.28.

Como significativo registro escrito presente nos arquivos públicos, o mais antigo deles a fazer referência 
à localidade de Indaiatuba antes da supracitada “escritura de 1794”, uma lista militar datada de 1768 de 
autoria do governo da Província de São Paulo acaba por ganhar grande ênfase ao arrolar moradores de 
alguns bairros rurais de Itu que, mais tarde, virão a conformar a “Freguesia de Indaiatuba”, sendo eles Pirahi, 
Jundiahy (Itaici), Buru, Mato Dentro e Indaiatyba¬. Da “Sexta Esquadra de Indaiatuba”, sob as Ordenanças 
de Itu, tem-se:

Faz-se interessante notar o significado contido na designação “bairros”. Tratando-se de conjuntos de “fo-
gos” (moradias) que, isolados ou em grupos, localizam-se às margens de um rio ou de seus afluentes, córre-
gos e ribeirões, os bairros que deram origem à Freguesia de Indaiatuba revelam, em sua essência, a ligação 
de seus primeiros habitantes com a água.
É o caso do “Bairro do Piraí”, às margens do Rio Piraí, vindo da serra do Japi como um afluente do Rio Jun-
diaí; do “Bairro de Jundiaí”, abastecido pela parte do Rio Jundiaí e de seus afluentes pertencentes à antiga 
Vila de Itu; do “Bairro do Buru”, abastecido pelo ribeirão de mesmo nome, o qual deságua no Rio Tietê; do 
“Bairro do Mato Dentro”, que reunia os moradores do Córrego Mato Dentro e seus afluentes; e, finalmente, 
do próprio “Bairro de Indaiatuba”, um pequeno bairro abastecido pelo Ribeirão Indaiatuba, atual Barnabé, 
e seus afluentes, como o Córrego Belchior e o Córrego da Caldeira14.    
Adentrando o panorama da política de desenvolvimento da capitania paulista sob a égide do governo de 
Dom Luis Antonio de Souza Botelho Mourão, o “Morgado de Mateus”15, a partir de 1765 tem-se o investi-
mento local em duas relevantes frentes, a abertura e melhoramento de caminhos e o plantio de cana-de
-açúcar para exportação através do Porto de Santos, a fim de dinamizar a realidade da província paulista.
Para além das diversas vias de comunicação abertas a partir de Indaiatuba – já na primeira metade do 
século XIX para Itu (da onde podia seguir-se a Sorocaba e ao Sul, a São Paulo e ao Vale do Paraíba, bem 
como a Porto Feliz e ao Mato Grosso); Itupeva (que levava a Jundiaí); Monte-Mor (com acesso a Piracicaba) 
e, finalmente, Campinas (que conduzia a Minas Gerais e Goiás) – também impulsionado pela produção 
açucareira se deu o estabelecimento de expressivas fazendas de cana na localidade de indaiatubana.

No maço de população de 1765 consta que no fogo, ou seja, na casa número 320 mora An-
tonio Nunes de Oliveira casado com Maria Dominguez. Possui 200 mil réis em bens e tem os 
filhos Ludovico, de 22 anos, Cypriano, de 19 anos, Joaquim, de 17, Antonio de 2, Maria de 16, 
Faustina de 3 e Luzia de 2 anos.
Em escritura de 1794 esta família vende terras na ‘paragem de Indaiatuva’ para Joaquim Gon-
çalves Bicudo12. 

Cabo: Ignacio Xavier Leme, 48 anos; soldados: José Bicudo da Costa, 36, Caetano Felis, 58, 
Gaspar de Anhaya, 46, Antonio Leite, 27, Salvador Leite, 30, Gaspar Barreto, 54, José de Gois 
Barreto, 20, Ignacio Xavier de Passos Slveira, 19, Francisco Xavier Dias, 50, José Gonçalves 
Costa, 41, Manoel da Costa, 2413.
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16 - Nilson Cardoso de Carvalho. Cronologia Indaiatubana. Indaiatuba-SP: Prefeitura Municipal de Indaiatuba, Fundação Pró-memória de Indaiatuba, 2009, p.27.
17 - Nilson Cardoso de Carvalho. A Paróquia de Nossa Senhora da Candelária de Indaiatuba: 1832-2000. Indaiatuba-SP: Fundação Pró-Memória DE Indaiatuba, 2004, 
pp.26-27.
18 - Conforme relato de Koyama, no início do século XX a mesma fazenda teria sido vendida a um imigrante italiano de sobrenome “Barnabé”, denominação a partir de 
então emprestada ao córrego que a abastecia, que passaria a ser conhecido também como “Córrego do Barnabé”. Adriana Carvalho Koyama, Marcelo Alves Cerdan. 
Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. Campinas, SP: Komedi, 2011, pp.31 e 34.

Ocupações dos chefes de fogos: senhor ou senhora de engenho 9; vivem de suas lavouras 
49; plantam mantimentos para o seu gasto 3; vivem de seu jornal 2; vivem de fiar 3; vive de 
fazer loiças 1; carpinteiros 2; vivem de suas tropas 2; feitor 1; vive de seus negócios 1; ocupa-
ção não especificada 1; mendigos 3; vivem de esmolas 416.

Os engenhos foram sendo montados de forma progressiva, proliferando-se entre o final do 
século XVIII e a primeira metade do século XIX de tal forma que por volta de 1850 não havia 
em Indaiatuba um só córrego com queda suficiente para mover uma roda d’água que não 
tivesse já a sua ‘fábrica de fazer assucar’ 17.

Importante documento é o “Mapa dos habitantes da Villa de Itu” de 1809 que, contabilizando os habitan-
tes que viviam às margens do Ribeirão Indaiatuba e do Rio Jundiaí (bairro Jundiaí) – localidades que vinte 
anos mais tarde viriam a constituir a Freguesia de Indaiatuba - situou a existência de 9 engenhos, a partir 
da presença dos seus “senhores” ou “senhoras”: 

Não por acaso, nota-se que também o desenvolvimento da atividade canavieira na região de Indaiatuba 
se deu em estreita ligação com os cursos d’água locais:

As fazendas de cana mais ricas da Indaiatuba de então se situavam, em sua maioria, próximas ao Rio Jun-
diaí. Para além das fazendas Pimenta, Cachoeira, Pau Preto e Itaici, já existentes no início do século XIX, a 
sede da fazenda Engenho d’Água destaca-se como o mais antigo remanescente do gênero na região, per-
manecendo, até os dias atuais, a sua estrutura de taipa às margens do Ribeirão Indaiatuba 18.   
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19 - Nilson Cardoso de Carvalho. A Paróquia de Nossa Senhora da Candelária de Indaiatuba: 1832-2000. Indaiatuba-SP: Fundação Pró-Memória DE Indaiatuba, 2004, 
p.25.
20 - Autos de Ereção e Patrimonios de Capellas, 1813, p.205. Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo (ACMSP).

Figura 1 – Antigo Casarão da Fazenda Pau Preto
(Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

O contexto de desenvolvimento regional de Indaiatuba veio impulsionado, então, pela conformação da 
rica zona açucareira da província de São Paulo conhecida por “quadrilátero do açúcar”, situada entre as 
atuais cidades de Sorocaba, Piracicaba, Mogi-Guaçu e Jundiaí. O advento deste expressivo ciclo econômi-
co paulista estimulará o processo de emancipação político-administrativa da localidade de Indaiatuba em 
relação a Itu19. 

Favorecido tanto pela circulação dos tropeiros que se valiam da água local para seus animais desde o sé-
culo XVIII, quanto pela fixação de pessoas em torno das lucrativas fazendas de açúcar da região, fazendas 
estas movidas pela força da água advinda da rede hidrográfica local, este processo teve como um rele-
vante marco a ereção da capela curada de Indaiatuba, propiciando seu reconhecimento como particular 
localidade.

Articulados pelo tenente Pedro Gonçalves Meira, proprietário da renomada fazenda canavieira Pau Preto, 
vizinha ao arraial de Indaiatuba, o requerimento e a doação que deram origem à atual “Matriz de Nossa 
Senhora da Candelária” de Indaiatuba foi registrado em 15 de outubro de 1813 no “Livro de Autos de Ere-
ções e Patrimônios de Capellas” da câmara episcopal de São Paulo, tratando-se dos “Auttos de Patrimônio 
da Capella de Nossa Senhora da Conceição dos Cocaes”:   
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21 - Adriana Carvalho Koyama, Marcelo Alves Cerdan. Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. 
Campinas, SP: Komedi, 2011, p.40.
22 - O significativo alcance deste fato vem assim frisado por Nilson Cardoso de Carvalho: “A área de abrangência da capela curada de Indaiatuba (Cocais) transforma-
se em distrito, isto é, fica criada uma nova unidade administrativa na Vila de Itu agrupando os bairros de Pirai, Jundiaí (isto é, ‘Bairro do Rio Jundiahi’), atual Itaici) e 
Mato Dentro, tendo Indaiatuba como sede da nova freguesia. (...) Com o mesmo decreto, além de Indaiatuba, criaram-se as freguesias onde existiam também ‘capelas 
curadas’, nas atuais cidades de Cabreuva, Rio Claro, Tatui, Itatiba, Silveiras e Hyporanga.” Nilson Cardoso de Carvalho. Cronologia Indaiatubana. Indaiatuba-SP: Pre-
feitura Municipal de Indaiatuba, Fundação Pró-memória de Indaiatuba, 2009, p.35.
23 - Adriana Carvalho Koyama, Marcelo Alves Cerdan. Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. 
Campinas, SP: Komedi, 2011, pp.68-69.

Figura 2 - Largo da Matriz, início do século XX
(Acervo do Arquivo Público Municipal

“Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

Diz Pedro Glz’Meira do Termo da Villa de Itu d’este Bispado que elle spp.te quer constituir Pa-
trimonio p.a subsistência de húa capella que se propoem erigir no Bairro dos Cocaes Termo 
daquella Villa com a invocação de Nossa Snr.a da Conceição, por authoridade do Exm.o Or-
dinario respectivo, em húas moradas de casas de hum lanço cada húa sitas na mencionada 
Villa em Beco, que vai p.a as casinhas as quaes são contiguas hua a outra e ficão entre casas 
do supp.te e as de Manoel Alves Lima, em cujos termos & na forma requerida P.a o Rm.o Sr. 
D.r se sirva admittilo constituir o referido Patrimonio, mandando que auttuada esta se sigão 
os termos do estyllo p.a o effeito mencionado20.   

Cada bairro rural, como o de Indaiatuba, possuía sua própria dinâmica interna, pois a vida co-
tidiana era basicamente rural. Aos principais residentes desses bairros eram dados cargos de 
capitães de ordenanças, e as capelas rurais eram o centro da vida social e religiosa desses ar-
raiais. A fundação de uma capela era evento importante, pois reforçava o prestígio social e a 
autoridade econômica de seu fundador, cujo papel era o de assumir seus custos materiais21.

Compondo o cenário de desenvolvimento dos bairros rurais fomentado pela expansão da produção açu-
careira paulista de então, sempre em torno dos cursos d’água, Koyama destaca o relevante significado 
deste feito:

Fixando-se em torno do Largo da Igreja, o núcleo urbano de Indaiatuba passou a sobressair-se como cen-
tro civil local a partir de sua capela, a qual possibilitou o registro dos nascimentos, casamentos e mortes 
relativos a seus habitantes. Outorgando uma resolução do Conselho Geral da Província de São Paulo, de 
modesto bairro a localidade de Indaiatuba tornou-se “Freguesia”, por meio de um decreto imperial datado 
de 9 de dezembro de 183022.

Conquistando o direito de participar, a par-
tir de então, das eleições para Câmara de Itu, 
bem como da escolha do juiz de paz respon-
sável por sua nova Freguesia, Indaiatuba vi-
venciou sua pioneira eleição em 7 de setem-
bro de 1832 no espaço de sua matriz, tal qual 
se realizava à época. Em 24 de abril de 1855, 
teve seus limites urbanos demarcados oficial-
mente e, mais uma vez, são suas “aguadas” 
diretrizes fundamentais:
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(...) essa demarcação deverá principiar das cabeceiras da aguada desta Freguezia para o lado 
da estrada de Itu para Campinas, descendo pela mesma aguada até dar nos fechos da chá-
cara de Jose Mendes Ferrás, e daí subindo por essa rua e seguindo até o portão da chácara 
do Reverendo Vigário; desta até os vales de João de Campos Bicudo, até o portão do mesmo, 
partindo da qual, por uma linha oblíqua, até dar na casa nova de João Paulo de Camargo, e 
d’aqui seguindo outra linha também oblíqua a passar por trás do cemitério (de São Benedi-
to), e deste seguindoa procurar a estrada, que desta Freguezia segue para Campinas, seguin-
do a linha até dar na casa nova de Leandro da Costa, d’aqui seguindo a procurar a estrada 
geral de Itu e de Campinas, e daqui descendo por ela abaixo até dar nas cabeceiras d’aguada 
donde partiu a primeira demarcação, tendo feito um circulo com alguns ângulos, compreen-
dendo neste círculo as chácaras de Jose Mendes Ferrás, com plantação de chá, mandioca e 
um pequeno pastinho para um animal, a de Henrique de Araujo Campos, com plantação de 
café, mandioca e pequeno pasto; a do Reverendo Vigário, contendo plantação de mandioca 
e pastagem para seus animais; a de João de Campos Bicudo, contendo algum chá, cem pés 
de café, e pequeno pasto23.

Na segunda metade do século XIX, o café substituiu aos poucos o açúcar como principal 
produto de nossa agricultura de exportação. Sabemos que Joaquim Emígdio de Campos 
Bicudo, cafeicultor dono da Fazenda Pau Preto, comprou a propriedade do espólio do padre 
Roriz, agrupando então a antiga fazenda Pau Preto a uma chácara vizinha que já possuía e 
à chácara onde estava o Casarão. Transferiu para lá a sede da fazenda e construiu uma nova 
área, feita conforme o padrão das indústrias inglesas do século XIX, de tijolo à vista. Lá insta-
lou a primeira máquina de beneficiar café da cidade, movida a vapor24.

Para além de seu desenvolvimento urbano, tal demarcação acaba por anunciar a realidade vivenciada pela 
localidade de Indaiatuba a partir de meados do século XIX, aquela propiciada pelo seu constante processo 
de emancipação política-administrativa – marcada, progressivamente, pela sua elevação à categoria de 
“Vila”, em 24 de março de 1859; de “Cidade”, no ano de 1906; de “Comarca” desmembrada de Itu, em 31 de 
dezembro de 1963; e, finalmente, tornando-se “Comarca de 2ª Entrância” em 1969 – bem como pelos no-
vos impulsos trazidos pela produção cafeeira paulista de então, sempre seguida pelos trilhos da ferrovia:

Trata-se de um período no qual, valendo-se de mão de obra assalariada, inclusive de estrangeiros eu-
ropeus25 (opção impulsionada pela instituição da Lei de Terras e pela proibição do trabalho escravo em 
1850), os fazendeiros de café e de açúcar da região buscaram modernizar sua produção para, prontamen-
te, escoá-la para exportação através do caminho de ferro da Ituana, cuja estação local inaugurou-se em 
1880.

24 - Fonte: www.indaiatuba.sp.leg.br/institucional/historia/historiaindaia.asp
25 - Destacando-se os suíços e os alemães, e contando também com italianos e suecos. 
26 - Adriana Carvalho Koyama, Marcelo Alves Cerdan. Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. 
Campinas, SP: Komedi, 2011, pp.116-125.
24 - Fonte: www.indaiatuba.sp.leg.br/institucional/historia/historiaindaia.asp
25 - Destacando-se os suíços e os alemães, e contando também com italianos e suecos. 
26 - Adriana Carvalho Koyama, Marcelo Alves Cerdan. Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. 
Campinas, SP: Komedi, 2011, pp.116-125.
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Como enfatiza Koyama, constituindo este cenário a virada do século XIX para o século XX mobilizou, tam-
bém em Indaiatuba, o anseio pela ordem dos fazendeiros e pelo progresso das metrópoles. Viu-se, então, 
a conquista dos lampiões públicos, em 1887, seguida por aquela da luz elétrica, em 1913 (mesmo ano de 
inauguração do primeiro periódico regional, “O Indaiatubano”); o estabelecimento de notáveis edifícios, 
como o da Câmara Municipal no ano de 1890, o da nova estação ferroviária e o do Grupo Escolar, em 1911, 
o dos primeiros hotéis da cidade, bem como aquele do Hospital e de suas farmácias. Também se viu aflorar, 
e de maneira contundente, as preocupações de cunho sanitário e relativas ao abastecimento de água26.

Figura 1 - A Estação Ferroviária de Indaiatuba, em meados do século XX ((Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

Figura 2 - Perspectiva de um dia festivo em 1908, numa Indaiatuba que buscava o embelezamento e a modernização das grandes cidades (Acervo do Arquivo Público Municipal 
“Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)
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Em 21 de setembro de 1958, o periódico “Tribuna de Indaiá” traz um notório registro revelando como a 
água marcaria os costumes indaiatubanos. Trata-se da crônica “A rua da Palha e o chafariz” de autoria de 
Antônio Zoppi, a qual, pela riqueza de detalhes que dá vida ao particular cenário que compunha a rea-
lidade social de Indaiatuba pelo menos desde meados do século XIX, quando da existência do primeiro 
Chafariz local, vem então transcrita:

Há muitos anos, Indaiatuba tinha a rua da Palha, atualmente rua Pedro Gonçalves. Esse nome 
vem do tempo em que a colônia da fazenda Pau Preto ficava em continuação do prédio da 
sede. As casas eram cobertas com sapé e havia muita palha espalhada. Aí começava a rua da 
pobreza.
Em continuação da rua, estava a casa do João Leocádio, carpinteiro de carros de bois e es-
pecialista em canzis. Na esquina da primeira rua ficava a casinha de Marica Cambaú, e em 
continuação estava a casa de João da Cruz, um homem que carregava a cruz à frente das 
procissões. Na esquina seguinte ficava a casa de “Nhá” Joaquina Roque, indaiatubana muito 
antiga, mulher que conhecia todos os remédios de nosso campo. Seguindo aparecia a casa 
de Ginebre Conceição, uma preta de coração de ouro. Na outra esquina, localizava-se a casa 
de “Nhá” Maurícia, uma preta do tempo da escravidão, e então terminava a rua pouco além 
da Cerqueira César, onde estava a casa de “Nhá” Amélia Guedes, a mulher que mais tinha 
amizades.
Tais casas eram, na maioria, feitas de barrotes, e de pequena altura. Na esquina da atual Ber-
nardino de Campos ficava o caminho do chafariz, e lá embaixo estava a célebre biquinha de 
água potável.
Era esta a rua das lavadeiras e nela morava a melhor delas: “Nhá” Zabé Alemôa. No fim da 
rua, que era bem conservada pela Prefeitura, tinha o chafariz; era uma nascente em um poço 
bem fechado, do qual saía um cano que jorrava água na frente de uma parede, onde tinha 
uma escada de cada lado. A bica era alta do piso, o qual era feito de lajes e pedras assenta-
das, ficando assim um plano seco e limpo. Para aí vinham os carrinhos com latas para serem 
cheias de água. Embaixo da bica havia uma grelha de ferro, pela qual saía a água que corria 
por baixo das lajes, indo até um ribeirão de águas profundas e limpas, no qual as crianças 
nadavam e pescavam.
Ao lado do chafariz, a Prefeitura tinha construído um telheiro de esteios de madeira sextava-
da, coberto com telhados de quatro quedas d’água, e tendo gradinhas em redor, cujo piso 
era de lajes, tendo canos por onde corria a água captada do brejo e com altura necessária 
para as lavadeiras colocarem as suas tinas e bacias de lavar roupas. Ali mesmo tinham seus 
varais de arama farpado, dos quais pendiam grandes quantidades de roupa para secar.
Nessa rua, o movimento era intenso. Pela manhã, até às 10 horas, todos precisavam ir buscar 
água no chafariz, serviço feito pelas crianças. Havia carrinhos de uma, duas e até três latas27,-

27 - Nesta carriola eram acondicionadas geralmente latas de querosene, que cheias d’água, eram baldeadas e entregues em domicílio, mediante pagamento. Segun-
do o site do “Serviço Autônomo de Água de Indaiatuba - SAAE” há um exemplar desse carrinho no Museu do Casarão Pau Preto. Fonte: www.saae.sp.gov.br
28 - Antônio Zoppi. A rua da Palha e o Chafariz. Tribuna de Indaiá, 21/09/1958. In: Antônio Zoppi. Reminiscências de Indaiatuba. Fundação Pró-Memória de Indaiatu-
ba. Coleção “Crônicas Indaiatubanas”. Indaiatuba-SP: 1998, pp.43-45.
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Figura 3 - A biquinha de água potável conhecida como “Chafariz” (Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

conforme o tamanho do rapaz que o carregava. Era nisso que se ganhava um tostão por lata de água bal-
deada. Aquele que levava água para o Grupo Escolar ganhava mais que os outros.
Entre os rapazolas, havia os briguentos, que furavam a fila à frente da bica, tendo início então as brigas, 
onde quebravam carrinhos, amassavam latas e faziam os menores chorarem, quando então vinham as 
lavadeiras para separar os contendores.
Hoje só resta a recordação para os indaiatubanos. O nosso chafariz? Com o aumento da cidade aumentaram 
as enxurradas, o que ocasionou uma devastação da terra, e pelo lado de cima a cultura da terra fez com que 
todo o córrego ficasse soterrado e quase também a velha bica.
Atualmente a vista é triste. Mas um pouco de esforço poderia restaurar em parte aquele local, onde os in-
daiatubanos poderiam contar o seu passado, a falta de água para que, em 1936, com a inauguração da água 
encanada, Indaiatuba tomasse um impulso, progredindo em dez anos o que não progrediu em cem28.
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Note-se que o relato de Zoppi tem um “protagonista”, o antigo Chafariz. Considerado uma das “primeiras 
aguadas” de Indaiatuba, além de abastecer os habitantes locais, estabeleceu-se como um ícone do ir e vir 
cotidiano ao integrar o panorama no qual a água seria uma referência contínua, inclusive ao compor a rota 
dos coloniais caminhos que acompanhavam os rios:

Em 3 de novembro de 1974, o mesmo periódico “Tribuna de Indaiá” proporcionou outro relato acerca da 
trajetória da água na cidade de Indaiatuba, fazendo, igualmente, especial menção ao seu antigo Chafariz. 
A eloquente “memória oral” de Archimedes Prandini reflete não somente a questão da revitalização deste 
Chafariz como patrimônio indaiatubano, mas também a relevância da conscientização em torno do uso 
responsável da água:

Ao chegar à Vila de Indaiatuba, o viajante encontrava neste trecho do Córrego Municipal, 
já em 1863, um chafariz. Segundo a tradição, era aqui que as mulas, que no lombo trans-
portavam grande parte do comércio da época, matavam a sede e descansavam, seguindo 
viagem, morro acima, pela Rua das Tropas, hoje Treze de Maio. Os tropeiros pernoitavam no 
Largo Santa Cruz, atual Praça Rui Barbosa, ponto de partida para São Paulo, pela estrada que 
beirava o Rio Jundiaí.
Onde hoje há o lago e esse monumento29 , no vale em frente ao Hospital Augusto de Oliveira 
Camargo, forma-se o Córrego Belchior, que já foi chamado de Rio Municipal. Suas águas, que 
moviam o engenho de cana da Fazenda Pau Preto, correm em direção ao Córrego Barnabé, 
e daí seguem para os rios Jundiaí e Tietê. Nos séculos dezoito e dezenove o percurso entre 
Indaiatuba e Itu era feito em uma pequena estrada de terra ao longo desses rios: pelos via-
jantes, em cavalos e burros, pelos carreiros, com seus bois atrelados, pelos pequenos sitian-
tes e pelas crianças em busca de diversão, a pé. Os rios eram uma referência fundamental 
para a vida nas suas necessidades e atividades básicas: o alimento, a criação, o cuidado com 
o corpo e com os objetos30.    

Antigamente, coisa difícil nesta cidade era a água. A população, supria-se do precioso líqui-
do por intermédio de algumas torneiras que se localizavam nas seguintes esquinas. Onde se 
localiza atualmente o Indaiatuba Club, Farmacia Dom Bosco, esquina próxima à residência 
do senhor Luiz Carlos Sanazzaro, próximo à residência do senhor Silvio Ferreira do Amaral, 
em frente ao Armazem do Sr. Martinho, Praça Dom Pedro II em frente à Casa R. Dalla Vecchia, 
esquina onde está o Banco Mercantil, e outra na rua Augusto de Oliveira Camargo, próxima 
à residência do senhor Alberto Brizzola.
As crianças da época, ao atingirem a idade de baldear água, logo entravam em ação pois era 
o precioso líquido transportado em carrinhos de mão.
Até certa idade o menino ou a menina transportavam somente uma lata que era de vinte 

29 - Tratando-se do “Memorial da antiga fonte de abastecimento de água de Indaiatuba”, com placa comemorativa e “mapa de Indaiatuba” flutuando no lago, na 
altura da Rua Augusto de Oliveira Camargo, no Centro. Por sua vez, o “Monumento do Chafariz” encontra-se ao final da Rua Cristiano Steffen, na Praça Elis Regina. 
30 - A nascente do Córrego Municipal: O memorial das águas. Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Indaiatuba – SAAE. Fonte disponível no Acervo da “Fundação 
Pró-Memória de Indaiatuba”.
31 - Com o passar do tempo, os fertilizantes colocados nas lavouras da região, a decomposição de folhagens e a proximidade de fossas negras acabou por contaminar 
a água desta nascente Na gestão do prefeito Mário Araldo Candello foram realizadas reformas no chafariz. A área foi recuperada com a criação de um jardim e a cons-
trução de quatro bicas. A inauguração ocorreu em 1971, sendo realizados estudos que comprovaram a potabilidade da água. O local voltou a ser frequentado pela 
população, como opção de lazer. Em setembro de 2000, na gestão do Prefeito Reinaldo Nogueira e Sr. Tadao Toyama como Superintendente do SAAE, houve a inaugu-
ração da reurbanização da Praça Elis Regina e do chafariz, porém há restrições quanto ao consumo de sua água em função da variação do teor de Nitrato ali encon-
trado. De qualquer maneira, o chafariz continua sendo um ponto de referência e de extrema importância para a história de Indaiatuba. Fonte: www.saae.sp.gov.br
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 32 - Archimedes Prandini. Pequeno Histórico da Água em nossa cidade. Reminiscências de Indaiatuba. Tribuna de Indaiá, 03/11/1974.  Registro disponível no Acervo 
da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”.
33 - Que por sua proximidade de fossas sépticas, forneciam uma água não indicada para consumo.

litros, mas ao atingirem mais idade logo transportavam duas latas. Ai então os moleques 
ficavam entusiasmados, pois já podiam carregar duas, o que era grande vantagem.
Nas torneiras a lei era por vez, quem chegava primeiro servia-se, e assim sucessivamente. 
Mas não pensem os que não conheceram aquele tempo que a água corria em abundância 
como nas torneiras que temos em nossa casa hoje, era pouquíssima que para encher uma 
lata demorava. E quando a mesma estava furada demorava mais ainda.
Às vezes quebravam o pau, era um mais abelhudo querendo passar na frente e muitas vezes 
disputava-se o lugar batendo um carrinho de encontro ao outro. Os carrinhos eram de ma-
deira com dois varais, uma roda na frente e no corpo cabiam duas latas, sendo que alguns 
forçudos punham uma tábua nos varais e carregavam três latas.
As torneiras que ficavam em uma pequena coluna localizavam-se em uma altura que dava 
para por os carrinhos embaixo, encher as latas e sair. Essa água provinha de um tanque que 
se localizava nos baixos da vila Batista entre o B. Santa Cruz e a Estação de Estrada de Ferro.
Era a água bombeada até a caixa que se localizava onde hoje é o prédio de nossa Prefeitura.
Mas se aquela água conseguida com sacrifícios fosse potável ainda seria bom, mas não era, 
pois servia apenas para lavar roupas, cozinha, etc. e também se tomava banho com ela, e que 
banho, pois era de bacia. Alguns possuíam poço, mas eram bem poucos esses privilegiados.
E para beber? sim, pois tinha-se que ir buscar o precioso líquido no velho Chafariz, que hoje, 
graças ao meu estimado amigo Mario Araldo Candello, então prefeito, após muitos anos de 
abandono, completamente enterrado foi no mesmo lugar construído aquela maravilha que 
lá está31. E que sacrifício que era, pois após encher a lata ou latas da água que provinha da 
fonte por um cano tinha-se que enfrentar aquele longo subidão sendo que no início era uma 
subidinha íngreme e que devido ao pouco líquido que derramava pelo terreno acidentado 
tornava-se liso era um sacrifício para subir. Mas havia um espírito de solidariedade pois os 
grandes subiam os carrinhos para os menores naquele trecho difícil.
Depois era um subidão mais brando e chegava em casa com os braços doendo. As vezes 
havia um furinho na lata e o garoto distraia-se brincando; a água vazava e chegava em casa 
com menos de meia lata, ai era aquele pega quando não sobrava algumas palmadas ou 
chineladas.
Existiam garotos que baldeavam água para ganhar; o preço era de um tostão a lata o que 
correspondia a cem réis, no dinheiro da época.
Existiu também a venda do precioso líquido pelas ruas, era chamada água milagrosa da Chá-
cara Santa Cruz trazida em uma pipa puxada por burros e custava trezentos réis a lata.
E hoje que maravilha. Temos ela dentro de nossas casas em abundância e boa, e é por esses 
motivos que não posso ver o desperdício daquilo que é vida e que sem ela, como não pode-
ria deixar de ser, seria o fim de todos os seres que habitam este planeta32.
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Figura 4 - Meninos “baldeando água” (Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

As histórias contadas por estes cronistas de Indaiatuba conduzem ao entendimento de significativas con-
junturas no que diz respeito ao abastecimento de água em sua localidade.
Cronologicamente, da primeira menção de seu Chafariz em 1863, passando pela utilização da água da 
bica proveniente da nascente localizada no terreno frontal à antiga estação de trem, conhecido como “Bu-
raco da Estação”, bem como de alguns poços artesianos residenciais33, até o ano de 1937 a localidade de 
Indaiatuba ainda não tinha sido privilegiada por um projeto de captação de águas que levasse o precioso 
líquido para dentro das residências, muito embora, nesse período, um projeto de distribuição da água 
em torneiras públicas feito pelo Majora Alfredo Camargo da Fonseca, tenha favorecido, efetivamente, a 
população em geral.

Tal preocupação, assim, pode ser oficialmente verificada 
desde meados do século XIX, quando da instalação da 
Câmara Municipal de Indaiatuba, a 31 de julho de 1859, 
acentuando-se ao longo das primeiras décadas do sécu-
lo XX .
Neste ínterim, por sua vez, destaca-se o advento das pri-
meiras tentativas indaiatubanas voltadas à perspectiva 
da “engenharia sanitária”, condensada no pioneiro pro-
jeto de captação de água local realizado em 1915. Este 
se voltava à construção de uma caixa d’água que, abas-

34 - Ou “Córrego do Belchior”, onde havia a “biquinha”.
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Figuras 6 e 9 – Detalhes do Projeto de Captação de Águas de 1915
(Acervo do Arquivo Público Municipal
“Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

Figura 10 - Torneira Pública na esquina das ruas Siqueira Campos e 
Pedro de Toledo, provavelmente na década de 1930
(Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

Além destas, um outro serviço foi estabele-
cido antes do marcante ano de 1937. Pre-
visto no mesmo projeto de 1915, tratou-se 
da construção de uma lavanderia pública 
junto ao local de captação de água, confor-
me necessidade enfatizada pelo prefeito 
em relatório enviado à Câmara Municipal 
em 1922:

As águas da nascente do Córrego Municipal34 foram encanadas e levadas, subterrâneas, até 
o alto do morro, para uma caixa d’água atrás do jardim público. Esse jardim ficava onde, nos 
anos sessenta, foi construída a prefeitura, em frente à praça Prudente de Moraes.
Dessa caixa a água era distribuída para oito torneiras públicas no centro, de modo que a po-
pulação pudesse cuidar de seus afazeres cotidianos sem o esforço de ir ao rio35.
Presentes no citado relato de Archimedes Prandini, as torneiras públicas de Indaiatuba se 
tornaram parte da memória local36.

35 - A nascente do Córrego Municipal: O memorial das águas. Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Indaiatuba – SAAE. Fonte disponível no Acervo da “Fundação 
Pró-Memória de Indaiatuba”.
36 - Segundo registro do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Indaiatuba – SAAE, tais torneiras se localizavam nos seguintes logradouros: Augusto de Oliveira Ca-
margo - abaixo da linha do trem; Praça Leonor de Barros Camargo; 15 de Novembro com Cerqueira César; 13 de Maio com Padre Bento Pacheco; Cerqueira César com 
Pedro de Toledo; Candelária com Siqueira Campos; Pedro de Toledo com Siqueira Campos; e 15 de Novembro com 11 de Junho. Fonte: www.saae.sp.gov.br

tecida por uma bomba d’água situada numa casa de máquinas no vale que havia sido aterrado para a 
construção da estrada de ferro, passaria a suprir torneiras públicas:
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Impressiona-me muito a lavagem de roupas nos córregos. A impressão desagradável que tí-
nhamos vendo as mulheres expostas ao rigor do tempo, permanecendo molhadas nas mar-
gens do córrego, muitas delas obrigadas a levarem para o mesmo, crianças que eram sujeitas 
a contraírem moléstias, sempre mereceu nossa melhor atenção 37.

Acerca do cotidiano nesta lavanderia pública, 
Alzira Ferrarezzi Carotti concede um esclarece-
dor depoimento:

Naquele tempo havia dois locais para lavagens 
de roupa e não tínhamos água encanada na ci-
dade. Um deles era o próprio chafariz. O outro 
ficava no final da rua 13 de Maio bem próximo 
da estação ferroviária. Aquelas pessoas com 
melhores condições financeiras pagavam para 
as lavadeiras para a lavagem de suas roupas. 
Ainda me lembro que tínhamos um rancho co-
berto de zinco com tanques de cimento bem 
no centro. Cada um dos tanques tinha uma 
torneira central que utilizávamos nas lavagens. 
Tínhamos que chegar bem cedo, para pegar o 
lugar. Em volta do rancho, tinha um gramado 
muito verde, onde as mulheres estendiam as 
roupas para tomar sol, porque o que de fato 
limpava as roupas era, quando ensaboadas, 
ficarem algumas horas expostas ao sol. Esse 
local era o nosso próprio jornal e centro de in-
formações, porque ali se falava de tudo. Para 
ficar por dentro das novidades, era só levar as 
roupas para lavar38. 

O ano de 1927 também sediou uma tentativa de avanço quanto ao aperfeiçoamento do abastecimento de 
água da localidade indaiatubana, sendo ela a proposição de um levantamento que analisaria a possibilida-
de de utilização da água da Fazenda Bela Vista para o abastecimento da cidade. Decretada a inviabilidade 
deste estudo por parte do Departamento de Municipalidades de São Paulo – algo recorrente até então, 
impedindo medidas mais “sofisticadas ” – somente em 1934 uma nova iniciativa ganhou ênfase.

37 - Fonte: www.saae.sp.gov.br
38 -  Adriana Carvalho Koyama, Marcelo Alves Cerdan. Indaiatuba: História e memórias da antiga Freguesia de Coacaes e dos anos que se sucederam desde então. 
Campinas, SP: Komedi, 2011, pp.120 e 122.

Figura 11 - Planta relativa ao Encanamento de Água para a Lavandeira Pública, 1915
(Acervo do Arquivo Público Municipal
“Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)
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Vindo retomada a questão através de um acordo firmado entre a Prefeitura de Indaiatuba e a firma “Pega-
do & Souza e Cia. Ltda.”, novos estudos foram empreendidos indicando o manancial existente na localidade 
denominada “Barroca Funda”, atual Chácara do Cupini , como fonte viável para captação do sistema a ser 
implantado, visto a alta qualidade de sua água, que dispensaria tratamento, bem como sua considerável 
capacidade, ao apresentar volume suficiente para atender uma população cinco vezes maior que a de 
então.
O projeto das obras foi, então, apresentado pelo governo municipal àquele estadual, obtendo empréstimo 
deste para sua execução em 21 de agosto de 1935. Tendo o contrato referente a tais obras sido assinado ao 
final deste ano e sua pedra fundamental lançada em 2 de fevereiro de 1936, sua efetivação contou com o 
apoio do capital cedido pela família Camargo, sob as figuras da Sra. Leonor de Paula Leite Barros Camargo 
e do Sr. Augusto de Oliveira Camargo, capital este que permitiu o pronto início das obras, já que o referido 
contrato não previa adiantamentos. É de relevância destacar que o médico Dr. José Pedro Cardoso da Silva, 
que havia vindo para Indaiatuba de Araçatuba, onde participava da gestão do hospital local, exerceu nota-
da influência na Sra. Leonor, usando seus conhecimentos de características sanitaristas. Trabalhando com 
e para ela no Hospital Augusto de Oliveira Camargo, foi contundente influenciador para que esse financia-
mento fosse feito39. Foi na gestão do Dr. José Pedro Cardoso da Silva que as obras do primeiro sistema de 
abastecimento de água de Indaiatuba, que levaria água para dentro das residências teve início.

39 - E não só esse. Dr. José Pedro Cardoso da Silva também influenciou na decisão tomada pelo casal de também construir a sede do então Grupo escolar de Indaiatu-
ba, que passaria a se chamar Grupo Escolar Randolfo Moreira Fernandes.”.  
40 - Nilson Cardoso de Carvalho. Cronologia Indaiatubana. Indaiatuba-SP: Prefeitura Municipal de Indaiatuba, Fundação Pró-memória de Indaiatuba, 2009, p.143.

Figura 12 – Obras de Encanamento, parte do aperfeiçoamento do Serviço de Abastecimento de Água em Indaiatuba, 1936  (Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso 
de Carvalho” da FPMI)
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41 - Material Exposição “SAAE de Indaiatuba: Uma trajetória”. Fundação Pró-Memória de Indaiatuba. Arquivo Público Municipal de Indaiatuba. Programa de Integra-
ção Arquivo-Escola. Disponível no Acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”.

Um ano depois, exatamente em 2 de fevereiro de 1937 – dia de Nossa 
Senhora da Candelária, padroeira de Indaiatuba – foi inaugurada a 
adutora do Cupini, local onde expressivas nascentes formavam um 
pequeno lago.
No que diz respeito ao seu alcance técnico, elucida Nilson Cardoso 
de Carvalho:

Figuras 13 e 14 – Solene inauguração do novo Sistema de Abastecimento de Água de Indaiatuba, inclusive de sua caixa d’água, em 2 de fevereiro de 1937 (Acervo do Arquivo 
Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)
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A represa tinha vazão de 21 litros por segundo. Um motor de 25 HP movimenta as bombas, 
cada uma com capacidade de recalque de 12 litros por segundo, levando água ao reser-
vatório de 400 metros cúbicos, suspenso sobre colunas a 22 metros de altura na Avenida 
Presidente Vargas. 
A energia elétrica para o motor que acionava as bombas era fornecida pela Empresa de Luz 
e Força de Jundiaí através de uma extensão de 260 metros de fio. A rede de distribuição é de 
tubos de ferro fundido e o estudo previu o abastecimento para 20 anos, ou seja, para o dobro 
da população da época40.

O manancial hoje próprio do Municipio, está represado por uma barragem com 415 m³ de 
terra, e dá uma vasão de 12 litros por segundo, volume muito superior às necessidades do 
momento. Na confecção do poço de sucção escavaram-se 60 m³ de terra e mais 248 m³ fo-
ram removidos para serem abertos os alicerces da casa de bombas, onde empregaram-se 
20.000 tijolos.
A água era adduzida por um conjunto motor-bomba, havendo dois, cada qual com a força 
de 25 h.p. e com a capacidade de recalcar 12 litros por segundo. A energia eléctrica chegava 
à casa de bombas por uma dericação de 260 metros.
A linha adductora compõem-se de 1.110 metros de tubos de ferro fundido de 6h e 1.716 
metros de tubos de concreto Humme, de egual diâmetro, nella existindo dois registros de 
descarga, uma ao lado da casa de bombas e outro ao pé da torre elevatória, necessários à 
limpeza de ambas, e de uma ventosa assentada em frente a casa do sr. Luiz Coppini.
O reservatório de 22 metros de altura, inteiramente de cimento aramado, comporta 400 mil 
litros de água e foi projetado com a previsão de attender as necessidades futuras.
A rede geral de distribuição, toda de ferro fundido, material fornecido pela Sociedade Bar-
bará, mede 7.144 metros de extensão e abrange quase todas as casas do perímetro urbano, 
com raríssimas excepções. É formada por tubos de 2 a 7 pollegadas, e contém 12 registros de 
descarga para a sua lavagem e 7 hydrantes de incêndio, localisados de 200 em 200 metros 
um do outro.
O serviço ainda não foi entregue à Prefeitura, motivo pelo qual não posso estimar o seu custo41.
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Ainda que responsável pelo pioneiro abastecimento de maior amplitude de água encanada na localidade 
indaiatubana, originalmente tal sistema não conseguiu prover a totalidade de seus habitantes. O mesmo 
também apresentava algumas outras limitações, como a tardia instalação de hidrômetros (1975) e seu 
abandono; a opção pelo cálculo de contas baseado em taxas fixas, diferenciadas pelas categorias “residên-
cia”, “comércio” e “indústria”; e os percalços provocados pela existência de uma única fonte de abasteci-
mento, como, por exemplo, as eventuais interrupções de sua moto-bomba, que deixavam a cidade inteira 
sem água42.

Com o crescimento da população local e, consequentemente, do problema do fornecimento de água a 
todos que a compunham, em 1957 o prefeito Lauro Bueno de Camargo promoveu investimentos voltados 
a uma nova mina localizada a 400 metros do antigo manancial. Adquirindo um conjunto de bomba-motor 
com vasão de 100 mil litros/hora para a nova represa, tal projeto atenderia 2000 ligações, sendo realizadas, 
segundo balanço da Prefeitura, 396 voltadas a residências e 476 a lotes, viabilizando o abastecimento de 
água para os seguintes bairros: Vila Areal, Vila Almeida, Vila Sfeir, Vila Industrial, Vila Nossa Senhora Cande-
lária, Cidade Nova e, finalmente, parte da Vila Furlan43.

Figura 15 – Casa de Bomba ao lado da Represa do Cupini, inaugurada juntamente com o Sistema de Abastecimento de Água em 1937
(Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

42 - Material Exposição “SAAE de Indaiatuba: Uma trajetória”. Fundação Pró-Memória de Indaiatuba. Arquivo Público Municipal de Indaiatuba. Programa de Integra-
ção Arquivo-Escola. Disponível no Acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”.
43 - Fontes: www.saae.sp.gov.br e Material Exposição “SAAE de Indaiatuba: Uma trajetória”. Fundação Pró-Memória de Indaiatuba. Arquivo Público Municipal de 
Indaiatuba. Programa de Integração Arquivo-Escola. Disponível no Acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”.
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 No que diz respeito à trajetória do sistema de esgotos no âmbito de Indaiatuba, tem-se notícia de que 
com o estabelecimento do sistema de abastecimento de água os poços existentes nos quintais foram 
fechados, passando a servir como uma espécie de fossa. Por sua vez, as moradias que não possuíam tais 
poços valiam-se de um sistema rudimentar de fossas sanitárias, cujos dejetos, quando não eventualmente 
recolhidos por criadores de porcos, o eram por uma “carrocinha especial da Prefeitura” tendo como destino 
o depósito em campos que, sem tratamento algum, se situavam nas redondezas da cidade44.

A fundação da primeira rede de esgotos sanitários de Indaiatuba se deu somente no ano de 1952, seguida 
da construção do primeiro emissário de esgotos até o Rio Jundiaí, em 196044.  

De qualquer maneira, destacando-se como a principal rede de abastecimento da cidade ao longo de duas 
décadas, a adutora do Cupini vem legitimar como a água adentra a história de Indaiatuba marcando uma 
evolução urbana que, apesar de ainda limitada, se concretizará com a futura criação do Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos de Indaiatuba, o SAAE, no ano de 196845.

Figura 16 - Saneamento Básico – Coleta de Esgoto (Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)
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Repleta de significado, enfim, é a escolha do espaço a sediar o futuro “Museu da Água”. Junto à histórica 
Represa do Cupini e do panorama da trilha pela Mata Atlântica, seu circuito museológico se constituirá em 
mais um espaço de produção de conhecimento acerca de Indaiatuba, fonte “viva” de sua história e poten-
cial ferramenta de fomento à consciência ambiental.

Figura 17 – Represa do Cupini, 1977 (Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

44 - Material Exposição “SAAE de Indaiatuba: Uma trajetória”. Fundação Pró-Memória de Indaiatuba. Arquivo Público Municipal de Indaiatuba. Programa de Integra-
ção Arquivo-Escola. Disponível no Acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”.
45 - Nilson Cardoso de Carvalho. Cronologia Indaiatubana. Indaiatuba-SP: Prefeitura Municipal de Indaiatuba, Fundação Pró-memória de Indaiatuba, 2009, p.156.
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Em 1980, através de sua obra “Indaiatuba, hoje, ontem e sempre” o pesquisador Fernando Stein revela, de 
maneira didática e esclarecedora, o alcance da rede hidrográfica do município de Indaiatuba, legitimando 
sua essencial relação com a água:

Tratando-se, por sua vez, do panorama de investimentos e melhorias sobre o abastecimento de água, bem como 
sobre o tratamento de esgotos na localidade indaiatubana, um olhar sobre a década de 1960 mostra-se funda-
mental à compreensão do que, atualmente, tornou-se uma referência.
Fontes revelam que no ano de 1960 persistiam problemas com falta d’água na cidade de Indaiatuba, sendo o “Ser-
viço de Abastecimento” à época apenas um departamento da prefeitura, e Sua atuação realizada por funcionários 
que se locomoviam a pé, transportando ferramentas e peças em carriolas.
Tal realidade levou o prefeito Alberto Brizola a investir em estudos voltados à captação do manancial localizado na 
Fazenda Morungaba, para o que contratou uma empresa de engenharia.
Foram, no entanto, os últimos anos desta década aqueles determinantes para uma real mudança deste contexto:

46 - Fernando Stein. Indaiatuba hoje, ontem e sempre. Indaiatuba, 1980. (Versão impressa disponível no acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”)
47 - Material Exposição “SAAE de Indaiatuba: Uma trajetória”. Fundação Pró-Memória de Indaiatuba. Arquivo Público Municipal de Indaiatuba. Programa de Integra-
ção Arquivo-Escola. Disponível no Acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”.

O município de Indaiatuba pertence à Bacia do Médio Tietê. A maior parte do seu território per-
tence à área de drenagem da sub-bacia do Rio Jundiaí, enquanto a parte restante é drenada para a 
sub-bacia do Rio Capivari. A sua rede hidrográfica é constituída por pequenos córregos e ribeirões 
afluentes do Jundiaí e do Capivari-Mirim, que são os mais importantes cursos d’água da região.
O Rio Jundiaí é o principal curso d’água do município, atravessa-o vindo da cidade de Jundiaí, atra-
vés de um curso sinuoso, num leito com grande quantidade de pedras e diminutas quedas d’água. 
Desemboca no Rio Tietê, na vizinha cidade de Salto. O curso do rio é acompanhado de perto pelos 
trilhos da FEPASA. Atualmente o rio se encontra poluído, em razão de detritos industriais que são 
lançados às suas águas no município de Jundiaí.
O Rio Capivari-Mirim, manancial abastecedor da cidade, o segundo em volume de água, corre na 
divisa de Indaiatuba com os municípios de Monte Mór e Campinas, ao norte, e recebe os seguintes 
afluentes do interior do município: o Ribeirão Campo Grande ou Monjolo Grande e o Córrego Ma-
to-dentro.
Ao Rio Jundiaí vão ter os seguintes afluentes: Ribeirão Santa Rita – manancial abastecedor da cida-
de, na divisa da cidade de Itupeva; o Córrego Joana Leite, na divisa com Salto; e do interior do mu-
nicípio o Córrego do Barnabé, também conhecido por Córrego Bela Vista ou Candeira, e o Ribeirão 
Cupini, cuja nascente represada, abastece a cidade há 43 anos46.

Em 1968, em estudo preliminar para um plano de desenvolvimento integrado relativo ao 
município, ressaltava-se a necessidade de ampliar o sistema de abastecimento (com base 
numa projeção do desenvolvimento populacional) e de melhorar a qualidade da água, atra-
vés da implementação de processo de tratamento. Salientava-se também a grave situação 
da área rural, que permanecia abastecida por córregos, em sua maioria contaminados 47.

3.	 O SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS – SAAE:
UM MARCO NA HISTÓRIA INDAIATUBANA
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48 - Lei 1015/68.
49 - Material Exposição “SAAE de Indaiatuba: Uma trajetória”. Fundação Pró-Memória de Indaiatuba. Arquivo Público Municipal de Indaiatuba. Programa de Integra-
ção Arquivo-Escola. Disponível no Acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”.
50 - A partir de setembro de 1985, o SAAE passou a ser dirigido por um “Superintendente”.
51 - Decreto 938/71.

Neste mesmo ano, em 2 de julho, veio oficialmente criado o instrumento de organização que marcaria pro-
fundamente a trajetória das águas e dos esgotos em Indaiatuba, o “Serviço Autônomo de Água e Esgotos 
de Indaiatuba” – SAAE48. 
Fixando-se em sua criação como uma autarquia municipal, o SAAE reuniu as seguintes competências:

Devendo ser originalmente administrado por um Diretor50, preferencialmente um engenheiro civil ou sa-
nitário, nomeado pelo prefeito, também admitia a terceirização de seu serviço.
Instalado no ano seguinte de sua criação, foi regulamentado em 1º de março de 197151, quando se definiu 
importantes aspectos, como: a obrigatoriedade das ligações de água e esgoto para todo prédio passível de 
habitação e situado em logradouro dotado de coletores públicos de esgoto sanitário e/ou rede pública de 
distribuição de água; o estabelecimento das categorias de uso de água como “residencial e pública” (fins 
exclusivamente higiênicos e domésticos, em prédios residenciais, repartições públicas e estabelecimentos 
de entidades), “comercial” (fins exclusivamente domésticos e higiênicos em estabelecimentos comerciais) 
e “industrial” (como matéria-prima ou parte inerente à própria natureza das atividades de estabelecimen-
tos comerciais ou industriais); a possibilidade de recusa de fornecimento de água ou corte de serviços e 
instalações por ocasião de prejuízo de funcionamento do sistema de abastecimento, ou possibilidade de 
contaminação; e, finalmente, a subordinação da concessão do serviço às indústrias às disponibilidades do 
sistema de abastecimento de água e à capacidade da rede coletora de esgotos52 .
Valendo-se de uma considerável autonomia administrativa e político-financeira, o SAAE de Indaiatuba 
passou a promover o desenvolvimento dos mecanismos de utilização dos recursos hídricos disponíveis 
em sua localidade. Através de ações voltadas à montagem, ampliação e aperfeiçoamento do sistema de 
abastecimento em suas várias esferas – como captação, armazenamento, tratamento, adução e distribui-
ção da água – a atuação do SAAE de Indaiatuba foi responsável por notáveis avanços ao longo das décadas 
que se seguiram.
O estopim destas mudanças se deu através do essencial auxílio da CEESP, um empréstimo que possibilitou 
ao SAAE – Indaiatuba investir na implantação do novo serviço de abastecimento de água da cidade entre 
1971 e 1973. Este compreendeu a captação do Capivari-Mirim, bem como a construção de uma “Estação 
de Tratamento de Água” (ETA), de dois reservatórios de água e de um novo sistema de adução e distribui-
ção de água53.
Além da instalação dos hidrômetros (1975), o SAAE seguiu responsável pela ampliação e modernização do 
sistema de água e esgotos, configurando a seguinte situação atual: 7 pontos de captação de água, sendo 

Realização de estudos e projetos e execução de obras relativas à construção, ampliação ou 
remodelação dos sistemas municipais de abastecimento de água e de coleta e tratamen-
to de esgotos sanitários; operação, manutenção, conservação e exploração dos serviços de 
água potável e esgotos sanitários; lançamento, fiscalização e arrecadação das contas e tarifas 
relativas ao serviço de água e esgoto; exercício de quaisquer outras atividades relacionadas 
aos sistemas municipais de água e esgoto, compatíveis com a lei em vigor49.
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52 - Fontes: www.saae.sp.gov.br e Material Exposição “SAAE de Indaiatuba: Uma trajetória”. Fundação Pró-Memória de Indaiatuba. Arquivo Público Municipal de 
Indaiatuba. Programa de Integração Arquivo-Escola. Disponível no Acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”.
53 - Fernando Stein. Indaiatuba hoje, ontem e sempre. Indaiatuba, 1980. (Versão impressa disponível no acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”)
54 - Fonte: www.saae.sp.gov.br
55- Material Exposição “SAAE de Indaiatuba: Uma trajetória”. Fundação Pró-Memória de Indaiatuba. Arquivo Público Municipal de Indaiatuba. Programa de Integra-
ção Arquivo-Escola. Disponível no Acervo da “Fundação Pró-Memória de Indaiatuba”.
56- Fonte: www.saae.sp.gov.br

eles as Represas do Cupini e Morungaba, os Rios Capivari-Mirim e Jundiaí, o Ribeirão Pirai e os Córregos 
do Barnabé e Barrinha; 55 reservatórios ativos que, espalhados pela cidade, abrangem a atual  capacidade 
de reservação de 56.600 m³, contando com a conclusão de mais 4 deles até 2016, chegando à capacidade 
total de 72.800 m³; 5 Estações de Tratamento de Água -ETA’s, 1 na Vila Avaí, 1 no Recreio Campestre Jóia, 1 
no Bairro Pimenta, 1 no Jardim Brasil e 1 no Jardim Morada do Sol; e, finalmente, 3 Estações de Tratamento 
de Esgoto – ETE’s, sendo elas a de São Lourenço, Itaici e Mário Araldo Candello54.

Faz-se interessante notar a harmonia das ações implementadas pelo SAAE – Indaiatuba em relação ao Pla-
no Diretor proposto pelo escritório do arquiteto e urbanista Rui Ohtake em 1990. Este propunha a divisão 
do município em “Regiões de Água e Esgoto”, recomendando o aumento dos pontos de captação e do 
número de Estações de Tratamento de Água – ETA’s, bem como a implantação de lagoas de estabilização 
e interceptores de esgoto55.
Tratando-se da proporção do alcance de suas atividades, em relação à produção de água o SAAE – Indaia-
tuba apresenta uma média diária de 63 milhões de litros, atendendo 98,5% da população. Nessa pers-
pectiva de distribuição de água, ainda encabeça um interessante “Plano Diretor de Combate às Perdas 
de Água”, reduzindo-as em 36,5%. No que se refere ao âmbito do saneamento e tratamento de esgotos, o 
SAAE - Indaiatuba apresenta como uma de suas principais metas a expansão de seus benefícios a todas as 
áreas do município, além de promover, nas últimas três décadas, a implantação de emissários de esgotos 
nas duas margens do Córrego Barnabé, eliminando o despejo do esgoto que ocorria desde a origem da 
localidade de Indaiatuba56.
Finalmente, ressalta-se a intrínseca relação do SAAE – Indaiatuba com o cotidiano do município para além 
do fornecimento, cobrança e atendimento relativos aos serviços de água e esgotos locais. Em sua traje-
tória, verifica-se a busca cada vez mais contundente pelo estabelecimento de um efetivo diálogo com a 
população no que se refere a possíveis esclarecimentos e à ampliação de sua conscientização em torno da 
preservação dos recursos hídricos disponíveis.
Ultrapassando o âmbito das palestras, publicações e campanhas, o SAAE – Indaiatuba ampliará esse sig-
nificativo contato através de uma nova e relevante “frente”, aquela do universo “museológico”, sendo o 
“Museu da Água de Indaiatuba” mais um espaço a afirmar seu compromisso com a questão ambiental.
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4.	 O POTENCIAL DE UM AMPLO ACERVO:
UM MARCO NA HISTÓRIA INDAIATUBANA
Criada em 1994 como órgão da administração municipal indireta, a “Fundação Pró-Memória de Indaiatu-
ba” destaca-se por reunir um vasto conjunto documental, bibliográfico e iconográfico acerca da trajetória 
histórica indaiatubana, contribuindo para a preservação da memória local.
Responsável pelo “Arquivo Público Municipal Nilson Cardoso de Carvalho”, pela “Biblioteca Municipal Rui 
Barbosa” e pelo “Museu Municipal Casarão Pau Preto”, a Fundação Pró-Memória de Indaiatuba tem firmado 
seu compromisso para com a proteção do patrimônio histórico cultural indaiatubano desde suas origens, 
as quais remetem ao ano de 1984, quando do movimento de defesa do Casarão Pau Preto, então ameaça-
do de demolição 57.   
Para além da tutela dos referidos órgãos culturais, assim dispõem, oficialmente, o artigo 2º da Lei Munici-
pal nº3081 de 20 de dezembro de 1993, voltado aos objetivos de sua fundação:

Além de cumprir com sua notória responsabilidade frente o reconhecimento e o tombamento dos bens 
culturais locais , a Fundação Pró-Memória de Indaiatuba vem exercendo de maneira efetiva a difusão do 
relevante acervo sob a sua tutela.
O “Arquivo Público Municipal Nilson Cardoso de Carvalho” destaca-se como mantenedor de um dos mais 
bem organizados arquivos do interior paulista, custodiando tanto a documentação pública do município, 
quanto acervos particulares de maneira cordata no que diz respeito às devidas práticas da gestão arquivís-
tica. Desde o ano de 2012, vem democratizando o acesso ao notório conjunto de seu acervo ao organizar 
guias e inventários e digitalizar documentos visando favorecer a pesquisa e a consulta dos usuários.
Também a “Biblioteca Municipal Rui Barbosa” sobressai-se pelo alcance do conjunto de seu acervo. Funda-
da na década de 1940 em caráter particular por Antonio Modanezi, a mesma disponibilizou cerca de 1300 
volumes ao público. Em 1964, seu acervo foi doado à prefeitura de Indaiatuba, passando, ao longo da dé-

Promover as ações destinadas a preservar o patrimônio histórico, cultural e ambiental de 
Indaiatuba, competindo-lhe, nesse mister:

a) classificar como de interesse público municipal bens móveis e imóveis de valor perma-
nente, e iniciar o processo de tombamento, fiscalizando o seu uso depois de tombados pelo 
Executivo Municipal;
b) promover a impressão de obras literárias, opúsculos, revistas, jornais ou outros tipos de 
publicações, a realização de cursos e palestras, bem como, a produção de filmagens, repro-
duções fotográficas, e obras semelhantes, que tenham por objetivo preservar e divulgar a 
memória do município e de sua gente (...) 

57 - Fonte: www.promemoria.indaiatuba.sp.gov.br
58 - Fonte: www.leismunicipais.com.br/SP/INDAIATUBA
59 - Ao longo de seus mais de 20 anos de atuação, a Fundação Pró-Memória de Indaiatuba tombou 7 bens (entre eles a Fazenda Engenho d’Água e a  Caixa d’Água 
remanescente do terreiro de café que se integrava ao Casarão do Pau Preto) e indicou outros 11 por seu interesse histórico (como o Chafariz). 
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cada de 1970, por diferentes locais. No ano de 2013 estabeleceu-se num espaço adequado, garantido pela 
Fundação Pró-Memória de Indaiatuba, a qual, além de viabilizar seu ideal funcionamento à comunidade, 
garantiu o acesso a mais de 30 mil livros de diversos gêneros de seu acervo.
	 A atuação da fundação em questão junto ao “Museu Municipal Casarão Pau Preto” destaca-se por 
importantes aspectos. Considerado o mais relevante patrimônio arquitetônico de Indaiatuba, o Conjunto 
Histórico Casarão Pau Preto revela-se como uma fonte basilar da identidade e da memória indaiatubanas.
O casarão que abriga o Museu Nacional não somente foi um dos bens tombados pela Fundação Pró-Me-
mória de Indaiatuba, mas também um dos patrimônios devolvidos à cidade após a conclusão de um acu-
rado processo de restauro no ano de 2014. Parte de seu processo de reinserção junto à comunidade está 
sendo a readequação de seus espaços expositivos e de sua política de acervo a partir do desenvolvimento 
de um “Plano Museológico” para definir o seu perfil e, não menos importante, para tocar efetivamente o 
sentimento de pertencimento da população indaiatubana visando, com isto, que esta preserve seu patri-
mônio para as futuras gerações.
A fundação em questão reúne, então, um múltiplo conjunto de fontes acerca da história de Indaiatuba – 
elas mesmas um “patrimônio” desta cidade, e entre elas aquelas que narram sua intrínseca trajetória junto 
à temática da “água” – bem como uma significativa experiência fundamentada por uma prática multidisci-
plinar ao atuar em diversas frentes, no âmbito arquivístico, naquele compreendido pela biblioteconomia 
e, finalmente, no âmbito museológico. 
Enfim, seja por meio da abrangência do acervo resguardado por sua instituição, seja pela eficaz política de 
fomento ao seu democrático acesso, a Fundação Pró-Memória de Indaiatuba coloca-se como um potencial 
núcleo de pesquisa e contribuição no que diz respeito à elaboração das exposições e atividades do futuro 
“Museu da Água de Indaiatuba”.  
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5.	 MATERIAL ICONOGRÁFICO:
UM POSSÍVEL “OLHAR” A PARTIR DO MUSEU DA ÁGUA DE INDAIATUBA 

Figura 18 - Novo marco do Antigo Chafariz contendo o símbolo de Indaiatuba “I”, obra realizada pela administração municipal em 1971 (Acervo do Arquivo Público Municipal 
“Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

Figura 19 - Lavanderia Pública, vizinha à bica do 
antigo Chafariz, década de 1930
(Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson 
Cardoso de Carvalho” da FPMI)



PERSPECTIVAS DO POTENCIAL HISTÓRICO E ICONOGRÁFICO DE SEU ACERVO 33

Figura 20 – Poço, privada e lavagem de roupa em tinas, uma residência indaiatubana na década de 1930
(Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

Figura 21 – Abastecimento, antigo vendedor de água de Indaiatuba
(Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)
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Figura 22 - Bloco Carnavalesco diante da Caixa d’Água situada em frente à Praça Prudente de Moraes, oriunda do Projeto de Abastecimento de 1915
(Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

Figuras 23 e 24 - Exemplares de documentos relativos ao controle do Abastecimento de Água pelo Poder Público Municipal
(Acervo do Arquivo Público Municipal “Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)
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Figura 25 – Nuances da Água em Indaiatuba
(Acervo do Arquivo Público Municipal
“Nilson Cardoso de Carvalho” da FPMI)

Figura 26 - O cotidiano 
indaiautubano junto aos 
melhoramentos do Sistema de 
Abastecimento de Água
Acervo do Arquivo Público 
Municipal
“Nilson Cardoso de Carvalho” 
da FPMI)
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6.    FONTES CONSULTADAS

Destaca-se que grande parte das fontes bibliográficas, quanto aquelas de caráter documental e iconográ-
fico utilizadas neste levantamento foram reunidas a partir de pesquisa realizada junto a “Fundação Pró-
Memória de Indaiatuba”, reiterando-se o alcance de seu amplo acervo, bem como de seu propício espaço 
de investigação.
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Observação 
Crédito Foto Capa: Torneira pública na esquina da Rua Siqueira Campos com a rua Pedro de Toledo na década de 1930. A menina ao 

lado esquerdo é Dulce Tomazi Tanclér e, aquela ao lado direito, é Maria de Lourdes Estevam de Araújo.

Outros acervos
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